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BIOESTRATIGRAFIA DO NANOPLÂNCTON CALCÂRIO DA BACIA DE CAMPOS 

JOSÉ GOMIDE, Setor de Paleontologia, Divisão de Exploração, Centro de Pesquisas. 

1 INTRODUÇÃO 

RESUMO - Através de nanoplâncton calcário, foi estabelecida a biocronoestratigra­
fia da seção marinha da Bacia de Campos. 

Foram encontradas cinco biozonas do Cretáceo e quinze do Terciário/Quaterná· 
rio, abrangendo a idade albo/cenomaniana (Formação Macaé) até os sedimentos pUo/ 
pleistocenos da Formação Emboré. 

A biocronoestratigrafia do Terciário se mostra, principalmente no Oligoceno, bem 
detalhada, notando-se que nesta idade podem ser estabelecidas quatro biozonas bem 
definidas. 

Os topos do a1bo/cenomaniano, Eoceno Médio (parte superior), Oligoceno Infe­
rior (parte inferior) e Mioceno Médio (parte inferior) constituem excelentes linhas de 
tempo que permitem correlações a longas distâncias. 

A presença do Eoceno Inferior e do Paleoceno é observada esporadicamente em 
alguns pontos' da bacia; não ultrapassando 60 metros, evidenciando uma ampla discor­
dância que posiciona o Eoceno Médio diretamente sobre o Cretáceo. 

ABSTRACT - The marine biostrlitigraphic section of the, Campos Basin was 
stablished through the analysis of calcareous nannoplankton. 

Five biozones of' the Cretaceous and 15 biozones of the Tertiary /Quaternary, 
ranging from the albofcenomanian to the pliofpleistocene ages were recongnizeq, 

The Tertiary biochronostratigraphy is well represented and detailed at the Oligo­
cene age when it was possible to stablish four well defined biozones. 

The time lines of the albofcenomanian, Middle Eocene, Lower Oligocene and the 
Middle Miocene ages are excellent for long distance correlations. 

The presence of the Lower Eocene and Paleocene is sporadically observed in some 
points of the basin, showing an unconfonnity that places the Middle Eocene 
immediately over the Cretaceous age section. 

(Originais recebidos em 18-XI-81.) 

Forma diagnóstica: Nannbconus truitti. 

Para o estabelecimento da bioestratigrafia da Bacia de 
Campos, foram utilizados principalmente os nanofósseis 
calcários que ocorrem com alta freqüência nesta bacia, 
constit~do seu estudo um método. prático e expedito. 

Formas associadas: Watznaueria bamesae, Eiffeli­
thus tu"iseiffeli, Prediscosphaera cretácea. 

- A primeira zona estabelecida por nanofósseis 
ocorre dentro da Formação Mácaé e é caracte­
rizada pela presença de IV. Truitti (N-250), 
cuja amplitude em toda a plataforma conti­
nental brasileira é de idade AlbianofCenoma­
niano (TROELSEN & QUADROS, 1971). A 
associação fossilífera deste intervalo é relativa­
mente pobre devido principalmente à lito­
logia, que não favorece a preservação dos fós­
seis. Entretanto, o topo desta zona, que 
ocorre de maneira bem definida praticamente 
em toda a bacia, constitui uma excelente linha 
de tempo. 

Como já é do conhecimento geral, os nanofósseis cons­
tituem pequenos fragmentos fossilíferos, de origem planc­
tônica, calcíferos ou silícicos, somente encontrados em 
sedimentos marinhos, não arenosos. Portanto, a litologia, 
assim como as condições de ambiente na época da depo­
sição estão intimamente ligadas à presença ou não de na­
nofósseis e, desta forma, podeI!l influir diretamente na 
ocorrência dos topos das nanozonas. 

No estudo' da bioestratigrafia da Bacia de Campos, foi 
utilizado o zoneamento estabelecido por TROELSEN & 
QUADROS (1971), que, por sua vez, para o Cenozóico, 
baseou-se no zoneamento internacional de MARTINI 
(1971) e de BRAMLETTE & WILCOXON (1967) .. 

Foram utilizados neste trabalho 76 poços, que abran­
gem as áreas de Pargo, Garoupa, Namorado, Bagre, 
Cherne, Corvina, Badejo, Enxova ePampo (fig. 1). 

2 - BIOESTRATIGRAFIA 

a) Seção mesozóica - AlbianofMaestrichtiano (fig. 2). 

1- Zona Nannoconus truitti (N-250). 
Ambiente: marinho. 
Idade: AlbianofCenomaniano. 

n - Zona Lithastrinus grilli (N-260). 
Ambiente: marinho. 
Idade: TuronianofSru,ltoniano. 
Forma diagnósfica: Lithastrinus griUi. 
Formas associadas: Lithastrinus j70ralis, Watz­
naueria barnesae. 

- A biozona Lithastrinus grilli (N-260), que cor-
- responde à idade TuronianofSantoniano, não 

ocorre, como acontece em outras bacias da 
plataforma continental brasileira, em todos os 
poços perfurados. Apresenta esta biozona uma 
associação faunística relativamente pobre e 
sem muita expressão. 
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Fig. 1 - Mapa de situação. 
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Fig. 2 - Bioestratigrafia de nanof6sseis ~ Cretáceo - Bacia de Campos. 
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III - Zona Broinsonia parca (N-270). 
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Ambiente: marinho. 
. Idade: Campaniano. 

Forma diagnósUca: Broinsonia parca. 
Formas associadas: Eiffelithus augustus, Cretar­
habdus d~corus, Micula decussata, Lithastrinus 
floralis. 

- É bem definida nas áreas de Garoupa, Bagre, 
Namorado e região a nordeste da área de Par-o 
go. A associação faunística é relativamente po­
bre, çlevido à litologia da Formação Campos 
neste intervalo, sendo que a B. parca não é 
muito freqüente no Campaniano da platafor­
ma continental brasileira, exigindo especial 
cuidado em sua identificação (TROELSEN & 
QUADROS, 1971). Na Bacia de Campos, a 
identificação desta zona é dada na maioria dos 
poços pela associação de E. augustus e L. fio­
ralis. 

IV - Zona Tetralithus nitidus trifidus (N-280). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Campaniano/Maestrichtiano. 
Forma diagnóstica: Tetralithus nitidus tri­
fidus. 
Formas associadas: W. barnesae, Micula decus­
sata, Arkangelskiella cymbiformis_ 

- Compreendendo também sedimentos da 
Formação Campos, esta zona não é muito ex­
pressiva na bacia. Estabelece na plataforma 
continental brasileira uma zona de transição 
entre o Campaniano e o Maestrichtiano e, se­
gundo TROELSEN & QUADROS (1971), no 
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Brasil corresponde à parte superior da Zona 
TetraZithus n. trifidus de BUKRY & BRAM­
LEITE, 1970 . 

v - Zona ArkangelskielZa cymbiform~s (N-290). 
Ambien.te: marinho. 
Idade: Maestrichtiano. 
Forma diagnóstica: Arkangelskiella cymbi­
formis. 
Formas associadas: M. decussata, W. barnesae, E. 
tu"iseiffeli. 

- Esta zona, caracterizada pela presença de 
Arkangelskiella cymbiformis, ocorre dentro da 
Formação Campos e é bem definida na área de 
Garoupa, Namorado, Badejo e Enchova, es­
tando ausente em algumas partes da bacia, 
como, por eXémplo, na área de Pampo (fig. 5). 
O topo desta zona coincide praticamente com 
o nível de extinção de quase todos os tipos de . 
nanofósseis do Cretáceo, o que torna este ho­
rizonte uma apreciável linha de tempo em 
toda a Bacia de Campos. 

b) Seção cenozóica - Paleoceno/Pleistoceno (fig. 3). 
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VI - Zona CruciplacoZithus tenuis (N-320). 
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Ambiente: marinho. 
Idade: Paleo ceno Inferior. 
Forma diagnóstica: Cruciplacolithus tenuis 
Formas associadas: FascicuZithus sp. sp., Chias­
molithus Miens. 

- O Paleoceno Inferior nesta bacia só é obser­
vado aleatoriamente em alguns poços e assim 
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Fig.3 Bioestratigrafta de nanofósseis - Cenozóico - Bacia de Campos. 
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mesmo de forma bastante inexpressiva, não 
atingindo 60 m de espessura. São raros os fós­
seis desta idade, o que evidencia claramente 
uma grande discordância regional que elimina 
parte do Paleoceno Inferior e todo o Paleo­
ceno Médio e Superior. Existe, portanto, so­
mente uma reduzida camada de sedimentos 
desta idade em raras partes da bacia, como nos 
poços I-RJS-13, I-RJS-19, I-RJS-132, 
I-RJS-134, I-RJS-13S, I-RJS-142A e 
I-RJS-ISl. 

VII - Zona Chiasmolithus gigas (N-440). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Eoceno Médio (parte inferior). 
Forma diagnóstica: Chiasmolithus gigas. 
Formas associadas: Chiasmolithus staurion, Mi­
crantolithus basquensis, Chiasmolithus solitus. 

- A nanozona do Eoceno Médio, parte inferior 
(N-440), também é pouco expressiva na região 
de Campos. São raros os poços onde é encon­
trada. Entre eles estão I-RJS-42, I-RJS-93, 
l-RJS-I03, I-RJS-llO, I-RJS-llS, I-RJS-ll7, 
l-RJS-1l8A, I-RJS-121, l-RJS-lS6 e 
3-BG-2-RJS. 

'VIII - Zona Chiasmolithus grandis (N-4S0). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Eoceno Médio (parte superior). 
Forma diagnóstica: Chiasmolithus grandis. 
Formas associadas: Chiasmolithus solitus, Ouci­
placolithus delus, Pemma rotundum. 

- Esta zona, cujos sedimentos pertencem à For­
mação Campos, é uma das zonas de melhor 
definição na Bacia de Campos. Ocorre pratica­
mente em todos os poços. Sua associação fau­
nística apresenta alta freqüência, e o fóssil 
diagnóstico, C grandis, é de fácil identifica­
ção. Seu topo, que é uma excelente linha de 
tempo, permite estabelecer ótimas correlações 
a longas distâncias. 

IX - Zona Micrantolithus procerus (N-46O). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Eoceno Médio (parte superior). 
Forma diagnóstica:M procerus. 
Formas associadas: Pemma rotundum, Helico­
pontosphaera seminulum, Pemma angulatum. 

- Como a zona anterior, este intervalo constitui 
um marco bem expressivo, cóm boa associa­
ção, sendo o seu fóssil-guia de fácil identifica­
ção. Ocorre com relativa freqüência em grande 
parte dos poços perfurados. 

X - ZonaDiscoaster barbadiensis (N-470). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Eoceno Superior. 
Forma diagnóstica: D. barbadiensis. 
Formas associadas: Discoaster ,saipanenses, 
Sphenolithus radians, Pemma papiOatüm. 

- Também abrangendo sedimentos da Formação 
Campos, esta zona, que caracteriza o topo do 

Eoceno, é de fácil identificação, pela associa­
ção de fósseis encontrados. Na ausência deDo 
barbadiensis, a ocorrência de D. saipanensis é 
suficiente para a determinação desta zona. 

XI - Zona Reticulofenestra umbilica (N-SlO). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Oligoceno Inferior (parte inferior). 
Forma diagnóstica:R. umbilica. -
Formas associadas: Sphenolithus predistentus, 
Sphenolithus pseudoradians, Cyclococcolithus lu­
sitanicus, Cyclococcolithus neogammation. ' 

- Zona que caracteriza a base do Oligoceno, 
apresenta boa associação faunística e de fácil 
identificação, principalmente pelas caracterís­
ticas morfológicas do seu tipo-guia. Esta zona, 
bem definida em toda a bacia, tem no seu topo 
um marco excelente, que pode ser tomado 
corno linha de tempo. . 

XII ~ Zona Sphenolithus pseudoradianS (N-S20). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Oligoceno Inferior (parte superior). 
Forma diagnóstica: S. pseudoradians. 
Formas associadas: Sphenolithus predistentus, C 
neogammation. 

-:- Esta biozona, que contribui para um melhor 
refmamento da idade oligocênica, não ocorre 
em todos os poços da Bacia de Campos. Sua 
associação é também expressiva e seu fóssil­
guia é de fácil identificação. 

XIII - Zona Sphenolithus distentus (N-S30). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Oligoceno Superior{parte inferior). 
Forma diagnóstica: Sphenolithus distentus. ' 
Formas associadas: Sphenolithus predistentus, 
Dictyococcites bisectus, C. neogammation. 

- Corno a nanozona anterior, também apresenta 
uma alta freqüência de tipos na sua associa­
ção, contribuindo para Um melhor refma­
mento do Oligoceno na Bacia de Campos. A 
identificação de seu fóssil-guia exige um 
pouco mais de atenção, ,devido ao seu tama­
nho diminuto. 

XIv - Zona Sphenolithus ciper~ensis (N-S40). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Oligoceno Superior (parte superior). 
Forma diagnóstica: S. ciperoensis. 
Formas associadas: Zygrhablithus bijugatus, Dic-' 
tyococcites bisectus, C neogammation. 

- Esta biozona, bem defmida na bacia pela ocor­
rêilcia na maioria dos poços perfurados, marca 
o tOP9 do Oligoceno. Seu fóssil-guia, também 
de tamanho restrito, é facilmente identificado.' 
Como as demais zonas, apresenta alta freqüên-' 
cia. 

xv Zona Triquetrorhabdulus carinatus (N-SSO). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Mioceno Inferior (parte inferior). 
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Forma diagnóstica: T. carinatus. 
Fomías associadas: C. neogammation, Discoaster 
deflandrei 

- Esta biozona ocorre na maioria dos poços da 
bacia e determina a parte inferior do Mioceno. 
Seu fóssil-guia, devido as suas características, é 
de fácil identificação. 

XVI - Zona Sphenolithus heteromorphus (N-SSO). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Mioceno Médio (parte inferior). 
Forma diagnóstica: S. heteromorphus. 
Formas associadas: C. neogammation, D. deflan­
drei, Sphenolithus moriformis. 

O fóssil-guia é de fácil identificação, e esta 
biozona ocorre na maioria dos poços perfura­
dos na bacia. O topo desta zona pode ser con­
siderado uma ótima linha de tempo em toda a 
bacia. Porém, seu limite inferior não pode 
ainda ser bem determinado, devida a sua ocor­
rência em uma seção relativamente estéril e de 
grande retrabalhamento. Possivelmente, com 
um maior número de dados, poder-se-á estabe­
lecer um maior refmamento dentro do Mio­
ceno Médio/Inferior. Por exemplo, precisar os 
limites das biozonas Sphenolithus belemnos 
e Helicosphaera ampliapúta definidas por 

~.'.~. BRAMLETTE & WILCOXON (1967), levando. 
em conta que estes tipos ocorrem com grande 
freqüência nos poços perfurados. 

XVII - Zona Discoaster hamatus (N-630). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Mioceno Médio (parte superior). 
Forma diagnóstica:D. hamatus. 
Formas associadas: S. moriformis, Discoaster 
challengerl,Micrantolithus sp. sp. 

Está biozona é encontrada em grande parte 
dos poços estudados. O intervalo entre, as bio­
zonas S. heteromorphus e D. hamatus carece, 
por ora, de nano fósseis diagnósticos· para um 
melhor refinamento do Mioceno. Entretanto, 
com os atuais estudos e com a comparação 
com o zoneamento MARTINI - 1971, este 
problema deverá ser solucionado, e novas bio­
zonas poderão ser estabelecidas neste inter-
valo. . 

'. XVIll - Zona Reticulofenestra pseudumbilica (N-6S0). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Mioceno Superior. 
Forma diagnóstica: Reticu/ofenestra pseudumbi­
/ica. 
Formas associadas: Discoaster cha/lengeri, Disco­
aster exilis, He/icopontosphaera kamptneri. 

- Esta biozona, que indica a parte superior do 
Mioceno, tem o seu fóssil-guia bem identifica­
do em grande extensão da bacia. 

XIX Zona Discoaster broweri (N-670). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Plioceno. 

Forma diagnóstica:Discoaster broweri. 
Formas associadas: Discoaster exilis,: Helico­
pontosphaera kamptneri, Cyclococcolithus lepto­
poros. 

- Esta biozona, que determina o topo do Terciá­
rio, ocorre em grande parte da Bacia. Devido à 
litologia, não há .boa preservação de fósseis, o 
que dificulta a eXistência de uma boa associa­
ção nanofossilífera. 

xx - Zona Gephyrocapsa oceanica (N-nO). 
Ambiente: marinho. 
Idade: Pleistoceno. 
Forma diagnóstica: G. oceanica. . 
Formas associadas: Cyclococcolithus leptoporus, 
Ceratolithus sp. sp., Helicopontosphaera kampt­
neri 

- Esta biozona, que caracteriza o Quaternário 
em toda a plataforma continental brasileira, 
ocorre em vários poços da Bacia de Campos. 
Porém, devido à litologia, que não favorece a 
preservação, a associação de fósseis não é 
muito expressiva. 

3 - CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A BIOCRO­
NOESTRATIGRAFIA 

As zonas nanofossilíferas estabelecidas na Bacia de 
Campos são instrumento de grande valor para o conheci­
mento da cronoestratigrafia de pacote sedimentar da seção 
marinha, mesocenozóica. 

Os dados até agora obtidos referem-se à parte mais in­
tensamente explorada da referida bacia .. 

Foram encontradas cinco biozonas do Cretáceo e 
quinze do Terciário/Quaternário, abrangendo a idade al, 
bo/cenomaniana (Formação Macaé) até os sedimentos 
plio/pleistocenos da Formação Emboré (fig. 4). 

Como acontece nas demais bacias, a associação fossilí­
fera estudada no Mesozóico não é muito rica em nanofós­
seis, em parte devido à litologia e em parte devido prova­

. velmente ao ambiente de deposição ocorrido na época. 
No Albiano/Cenomaniano a freqüência do fóssil-guia 

(JV. truitti) é relativamente escassa, mas é uma presença 
marcante e correlacionável com as demais zonas desta ida­
de encontrada em outras bacias da plataforma continental 
brasileira. 

Assim, o topo desta zona constitui uma excelente linha 
de tempo facilmente rastreada a longas distâncias e se 
apresenta de forma evidente em todas as áreas·da bacia 
(figs. 5, 6, 7 e 8). 

O intervalo Turoniano/Santoniano também não é rico 
em fósseis, mas seu fóssil-guia, apresentando curta ampli­
tude vertical e extensa distribuição horizontal, é um bom 
marco correlacionável com outras partes da plataforma. 
Está presente na área de Enchova, Garoupa, Bagre, Namo­
rado e a nordeste de Pargo, mas está ausente em Pampo e 
Badejo. 

O Campaniano, com uma associação nanofossilífera 
também restrita, ocorre nas áreas de Garoupa, Namorado, 
Bagre, Enchova e nordeste de Pargo. A~nte nas áreas de 
Badejo e Pampo. 
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Fig. 4 - BiocronoestratigrafIa da seção marinha Bacia de Campos. 

1-RJS-1l5 1-RJS-93 3-RJS-159 1-RJS-55 3-PII-3A· 1-RJS-63A 4-RJS-39A 1-RJS-134 1-RJS-28A 

o l 

OLlG. 

suo 

EOC. 
MEU 

PALEOC. 

·MAESTRICHT. 

CAMPANIANO 

TURISANT. 

Cenomonionoj 

A'I biono 

4-RJS-38 1-RJS-29 

~ ~ H.M. 

V ~ // 

~ 
'-toe- "-

~ 
êNo ..... ..... 

====== 
..... 

-- -- -- .... -- -----1000 , 
M 10 C E NO Sup. 

-----= ---I--- Med. 

I-- I nf. 
EOCENO ".d. ~. :::::-::=::: f-. Iot ./" --- OL/GOCENO Sup. 

-- :-::..s --= 
ALBO, CENOMA NIANO --- ---=== ~ -

~ CI\!AP. f 
;:.::;;--

L MAESTRICHT. 

-2000 

-3000 

2. 
38 

N 'DA 
~ 134 

39. 
-4000 63A 

o 510, 
al __ -====-__ -===~ __ • 

ESC: 1 :500.000 

Fig. 5 - Correlação por nanofósseÍS - área dePampo e Enchova - Bacia de Campos. 

B. téc. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 25 (3): 129-137, jul./set. 1982 

134 

.---

. --

- N·550 

-

-
H·510 
N~470 

H-4S0 
N-290 
N·270 
N-2!50 



Já o Maestrichtiano apresenta uma associação bem mais. 
concorrida, e a sua biozona, que ocorre praticamente .em 
toda a bacia, tem no seu topo uma ótima linha de tempo 
de fácil identificação, pois marca o topo do Cretáceo, 
onde praticamente ocorre a extinção de toda a associação 
fossilífera existente. 

Nas figuras 5, 6 e 7 observa-se que a deposição dos 
sedimentos no Mesozóico se deu de maneira uniforme, 
estando os horizontes bioestratigráficos relativamente pa­
ralelos, apresentando as biozonas com muito menos espes­
sura, o que não ocorre no Cenozóico. 
. A presença do Paleoceno e Eoceno Inferior só ocorre 
ocasionalmente em alguns pontos da Bacia, não ultrapas­
sàndo a espessura de 60 metros. 

O Paleoceno Inferior foi encontrado sem lJ.enhuma éx­
pressão em poucas áreas como em alguns poços de Namo­
rado e a nordeste de Pargo. Admite-se a ausência do Paleo­
ceno Médio/Superior em grande parte da Bacia. Os raros 
fósseis desta idade aí encontrados sugerem um processo de 
retrabalhamento. 

O mesmo acontece com o Eoceno Inferior, que tudo 
indica ausente na parte da Bacia de Campos até agora 
estudada. Estes. dados evidenciam uma ampla discordâncí'a 
que posiciona o Eoceno Médio diretamente sobre o Cretá­
ceo, fato que não ocorre de modo tão acentuado em ou­
tras bacias brasileiras. 

O Eoceno Médio, com sua rica associação fossilífera, 
está presente a partir da biozona de Chiasmolithus gigas. 
Um dos marcos principais da bioestratigrafia de Campos é 

a biozona cujo fóssil-guia Chiasmolithus graluJis, Eoceno 
Médio, parte média, é de fácil identificação. Ocorre em 
toda a bacia e se destaca como uma significativa linha de 
tempo perfeitamente correlacionável para outros pontos. 
da plataforma continental brasileira. 

O Eoceno Superior, também rico em nanofósseis e per­
feitamente identificável na bacia, favorece sua correlação 
entre as diversas áreas. Na área dos poços l-RJS-l, 
l-RJS-18 e l-RJS-2, o Eoceno de um modo geral atinge 
grande espessura; entretanto,na área dos poços l-RJS-117, 
l-RJS-7 e l-RJS-151, adelgaça-se de modo acentuado 
(fig_ 6). 
. O Oligoceno se apresenta com quatro biozonas bem 

definidas, o que favorece um bom refinamento na bioes­
tratigrafia, facilitando uma maior' individualização dos pa­
cotes arenosos que ocorrem neste intervalo. 

No Oligoceno Inferior, rico em fósseis, destaca-se a bio­
zona caracterizada pelo fóssil-guia R. umbilica. Seu topo, 
ocorrendo praticamente em todas as áreas, destaca-se 
como urna das mais significativas linhas de tempo existen­
tes na Bacia de Campos. Pela fácil identificação de seu 
fóssil-guia, esta linha é facilmente rastreada a outras bacias 
da plataforma. 

As demais zonas do Oligoceno, também com abun­
dante associação fossilífera, podem ser registradas na 
maioria dos poços estudados, principalmente a que ca­
racteriza o Oligocen:o Superior. 

Já o Mioceno é representado atualmente por quatro 
biozonas. Porém, com um refinamento futuro em sua bio-
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estratigrafia, poder-se-á contar com pelo menos mais duas 
biozonas. A aSsociação faunística é relativamente rica, e o 
topo da biozona S. heteromorphus também representa um 
marco significativo para correlações das diversas áreas e 
mesmo com as demais bacias brasileiras. Esta unidade 
constitui um pacote sedimentar que se espessa partindo da 
área de I~RJS-l em direção a l-RJS-117 e l-RJS-151.,mais 
para o interior da bacia (fig. 6). 

O Plioceno, caracterizado pela biozona D. broweri no 
topo do Terciário, apresenta-se de maneira uniforme em 
toda a: bacia, sem grandes variações em sua espessura. 

Já o Pleistoceno (G_ oceanica), Qcorrendo em vários po­
ços de Campos, com uma associação faunística sem muita 
expressão talvez devido à litologia (Formação Emboré), 
pode ter sua biozona çprrelacionada com outros pontos da 
plataforma continental brasileira. 

4 - CONCLUSÕES 

A bioestratigrafia da Bacia de Campos na seção mari­
nha, estabelecida através de nanofósseis caleários, foi divi­
dida em cinco biozonas no Cretáceo e quinze no Terciá­
rio/Quaternário, abrangendo a idade albo/cenomaniana 
até os sedimentos plio/pleistocênicos. As biozonas estuda­
das podem ser facilmente rastreadas a outros pontos da 
plataforma continental brasileira: 

Há, indubitavelmente, quatro excelentes linhas de 
tempo que defmem o topo do Albiano/Cenomaniano, 

Eoceno Médio, parte superior, Oligoceno Inferior; parte 
inferior, e Mioceno Médio, parte inferior, perfeitamente 
correlacionadas a longas distâncias. 

No Mioceno, a bioestratigrafia ainda deverá ser mais 
refinada, com a determinação de nêvas biozonas, princi­
palmente no MiQceno Inferior. Corno se trata de um inter­
valo de' litologia não muito favorável à preservação dos 
fósseis e de grande retrabalharnento, há necessidade de 
urna amostragem mais precisa, principalmente através de. 
testemunhos; AsSim, poderão ser definidos os limites das 
biozonas Sphenolithus· belemnos e HaZicosphaera am­
·pliaperta (BRAMLETTE & WILCOXON, 1967). 

Com a biciestratigrafia completa do Mioceno, será prati­
camente conhecida, com detalhes, a cronoestratigrafia da 
Bacia de Campos, o que favorêcerá sobremaneira o conhe­
cimento dos fenÔmenos geológicos que ocorrem na re­
gião. 
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